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Ácidos graxos (AGs) monocarboxílicos são compostos químicos formados por cadeias 

de carbono contendo em suas extremidades um grupo carboxílico (COOH) e um grupo 

metil (CH3). Eles possuem um rico polimorfismo, o qual depende da configuração dos 

dímeros formados dentro da rede cristalina a partir das ligações de hidrogênio (O-

H···O), as quais são estabelecidas entre os grupos carboxílicos formando 

configuração do tipo 𝑅2
2(8). Quando o número de carbonos é par, os AGs podem 

cristalizar nas fases A1, A2, A3, Asuper, Bo/m, C, D e Eo/m; e quando o número de 

carbonos é ímpar, apresentam as seguintes fases: A’, B’, C’, C”, D’ e E’ [1]. O ácido 

araquídico (AA) estudado aqui é um AG saturado e monocarboxílico cuja formula 

molecular é CH3-(CH2)18-COOH. Esse AG pode ser encontrado na composição 

química do óleo de amendoim, óleo de milho, na manteiga de cupuaçu e na manteiga 

de cacau. Neste trabalho, as fases polimórficas Bm e C do cristal de AA, ambas 

pertencentes à simetria monoclínica, com grupo espacial P21/c, foram obtidas e 

investigadas por meio das espectroscopias Raman e no infravermelho (IR). Além 

disso, as propriedades vibracionais foram avaliadas comparativamente a partir das 

modificações espectrais devido às diferentes configurações de dímeros associadas 

com as fases polimórficas distintas. Os espectros Raman das duas fases foram 

medidos na região de 30–3010 cm-1, e os espectros de absorção no IR na região de 

310–3200 cm-1. Adicionalmente, para uma melhor atribuição dos modos de vibração 

inter e intramolecular, cálculos teóricos foram realizados por meio da teoria do 

funcional da densidade (DFT). 
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